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O curso objetiva introduzir a análise da família e da nupcialidade em uma perspectiva sociodemográfica. Serão 

analisadas as contribuições da Demografia e das Ciências Sociais para a construção de uma análise 

interdisciplinar destes objetos. A disciplina está estruturada da seguinte forma: 

 

Módulo 1 – Família e Domicílios – perspectivas teóricas, conceitos e dados 

Do que trata a Demografia da Família? 

Abordagens disciplinares sobre a família e suas transformações 

Conceitos e operacionalização de informações sobre famílias e domicílios 

A perspectiva temporal: ciclo de vida e curso de vida  

Módulo 2 - Dinâmica demográfica e transformações nas famílias contemporâneas 

O que a dinâmica demográfica tem a ver com as famílias?  

Reflexões sobre a nupcialidade 

Famílias: a formação da prole 

Módulo 3 – Arranjos familiares e domiciliares: usos e abusos   

A Chefia e o Parentesco. 

Família e Pobreza 

Sem companheiro/a, sem filhos: evidências e tendências 

As relações intergeracionais e envelhecimento: refletindo sobre suportes e redes de apoio 

Famílias e seus lugares 

Famílias e as articulações entre vida produtiva e vida reprodutiva 

Dinâmica Demográfica, Famílias e Políticas  
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